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Os Eaciilyptos. 

O gênero Eucalyptos, da ordem natural 
das Myi-lácteas.não é notável só pelo gran­
de numero de espécies australianas que ei-
le abrange.mas também porque os Eucaly-
tos são as maiores arvores de matta que a-
gora existem. Quasi todas as espécies des­
ta arvore, — e são conhecidas mais de du-
zentas,—são indígenas à Nova Holanda,No­
va' Zelândia e Tasmania; na ilha Timor e 
em algumas outras do grupo Molucca, sò 
poucas espécies tem sido descobertas. 
A estas interessantes classe de plantas 

tem se dado o nòihe de Eucalyptus (de eu, 
4 bem",em Grego,e /íí^/£to,"coberto")por-
que o calis das flores é coberto de ura oper 
culo.ou tampa,deciduo. Ao redor da bocca 
do calis acha-se uma orla fina de estamos 
livres, de modo quo a parecenga geral das 
flores é sirailhante a uma touca lindamente 
enfeitada. 

A cor das flores de todas as espécies co­
nhecidas é de um branco verde ou de um 
amarello puxando para o branco. Algu­
mas ha de cor diversa; mas o azul dicidido 
parece ser excluído nas flores deste gênero 
do arvores, e até nas de toda a ordem das 
Myrtacíeas, pois só as flores de algumas es­
pécies dé Melaleuca, taes como M^elaleuca 
Ottonis, Uiimifolia, violacea,etc, teem uma 
cor de azul ou de purpura esmaiados. A 
arvore Eucalyptus fiei folia,o a "arvore flam 
mifera de lllawara", é uma linda e notá­
vel excepção, pois suas flores são de um es-
carlate vermelho brilhante,e se acham reu­
nidas em cachos tão grand?s,que se parecem 
mais com um globo de fogo do que com 
outra qualquer cousa. Não admira, pois, 
que esta espécie linda attrahisse a attenção 
dos colonos,viajantes e botânicos quo viram 
em flor esta arvore conspicua de lllawara, 

/ria parte septentrional do Novo Galles do 
Sul ou em Queonsland. 
Não ha comparação entre outras plantas 

e a arvore flammifera, nem quanto ao nu­
mero e tamanho dos maços das flores,collo-
cados nas.axillas das folhas por toda a ex­
tensão dos galhos novos, nem quanto a cor 
de fogo das flores. Nem até os cloredcn-
drus,ixoras,combrelus,embo.lryus,ou as "ar­
vores de coral", erljthrina laurifolia, que 
crescera nas margens do rio Pewa.em uma 
das ilhas Fiji,apezar do esplendor ma"gnih> 
co de suas flores de escarlate,sse podérn com­
parar com a arvore flammifera de Jllawar i. 

O DR. PER MULI.ER, ultimamente admi­

nistrador do Jardim Botânico emMelbourno, 
a quem o mundo botânico e horticultural 
tanto deve por suas communicações freqüen­
tes e instructivas sobre a flora e fauna a 
tralianas, e a vida dos indiginas daquelle 
continente,mandou bordar com Eucalyptus 
(icifolia as ruas daquelle jardim. M R . W . 
R. GuiLFOYLE,seu actual administrador, em 
seu ultimo relatório,falia de se "haver plan 
tado nas ilhas da lagoa do rio Yarra um nu­
mero considerável de eucalyptos dè sober 
bas flores escarlatas", onde, pouco depois, 
"suas abundantes flores de fogo" proporcio­
naram aos que foram visitar essas ilhas um 
espectaculo magnífico. Diz mais que o 

iróduz suas flores muito 
raais cedo do que qualquer outra espécie 

-nero notável. Este é um facto mui-
to importante porque os botânicos e culti 
idoros practicos de plantas sabem que,das 

as espécies de eucalypto,plantados em 
LS,OU mesmo nos terrenos abertos 

ne uni con ,e crescem muito 
mitos ann-»s de culti va­

que, em muitos 
» " " único in | elo qual se pode 

de: 
E' digno d i nota que a grando variação 

na cor e folhas o galhos, como 
também as continuas mudanças a que está 
subjeita a apparcncia geral dos eucalypl 
desde o periodo em qu- a até <\o de 

seu florescimento—devidas á sua edade e a 
circumstancias locaes—são muito singula­
res^ tornaram muito diííicil a determina­
ção de um grande numero de espécies ago-
i i c mhecidas. Sem as flores é muito dilli 
cil distinguir,por exemplo,entre E. ra 
e as formas que lhe pareceni; entre E. a-
mygdalina e viminalis,em^u:iuto são novas; 
entre E. carophylla cüriadora,e corymbbs i. 
espécies que podem ser distinguidas s ; pela 
forma das somentes.etc. As mudanças por 
que passam na sua forma as plantas novas 
de ura conservatório são poucas em compa­
ração das porque passam os eucalyptos nas 
mattas da Austrália, i or conseguinte,mui 
tas espécies diversas teem o mesmo nome 
popular entro os habitantes agrícola daqu«I-

tiz,porque em certos estádios de seu de 
senvolvimento ve-se bem pouca, ou talvez 
nenhuma diiíerença entre ellas. 
As folhas dos eucalyptos se acham collo 

cadas nos galhos quasi sempre ou em pares, 
uma opposta a outra, ou altornadamemte; 
alguraas espécies,mas s . as arvores mais vi­
gorosas de E. cordifolia, E. Gun.nei, etc, 
teem folhas senis oppostas.de sorte que,nos 

>s li nos, parecem como folhas amplexi-
caules ou perfolhadas. O habito geral de 
muitas espécies de eucalyptos é o dos sal­
gueiros e choupos. Quando os eucalyptos 
chegam a florescer, as diversas espécies ap-
parecem era suas verdadeiras formas typicas 
e seu habito geral torna-se constante ; o 
characteristico conspicuo da arvore so tor 
na então distinetamento deiinidoe as folhas 
não mudam mais de forma. As arvores não 
cessam,porem,de crescer emquanto não che 
garem a ser verdadeiros colossos da crea-
ção. Algumas espécies,como por exemplo, 
E.flexuosus, parecem-se muito com a espé­
cie de salgueiro chamado chorão ; outras, 
como E.pruinosa.te'rdpera. lelragona etc, 
teem galhos de forma muito peculiar. Em 
alguns logares da Austrália do Sul diver­
sas ospeces muito altas crescem junetas na 
mesma matta; em outros logares hasò uma 
ou duas, misturadas com plantas legumino-
sas com proteacueas, Dammas, acácias, e ou­
tras, formando com os eucalyptos mattas 
extensas. 
O tamanho quo chegam a ter algumas 

especies.como E.cccidenlalis robusta, colos 
sea.diversicolor giganlea, oblíqua, piperila, 
globulus,resinosa ei Sido-oxylon,etc ,é 
notável; pois attingem á altura de 250 pa­
ra 400 pés e o diâmetro de 20 para 30 pés, 
As flores dos eucalyptos se formam nas 

axillas das folhas, nos galhos do anno an­
terior, na extensão de um para quatro pés 
e são grupadas em maços de diversos tama-

i vem tão grande quantidade de 
substancia noefarea que muitas vezes a ter­
ra de baixo da arvore fica coberta do mal. 
Ellas fornecem o alimento não sò a muitos 
insectos.sinão também a nina espécie de pa­
pagaio do gênero trichoglo A lingua 
destes papagaios tem a forma de pincel, de 
sorte que tiram o mel com toda facilidade 
do calis da flor. As sementes do eucalypto 
servem de sustento a rauitos pássaros, entre 
elles aos pequenos o lindos papagaios dos 
gêneros euphemia e \ 
As propriedades preciosas e exquisitas dos 

eucalyptos foram observadas e reconhecidas 
pelos colonos jã desde muito tempo e de tal 
modo attrahiram a attenção que o Governo 
inglez mandou fazer uma bellacollecção de 
gommas,cortim,kino,etc, tirados de diver­
sas espécies de eucalypto, e também uma 
extensa collecção de pranchas, sec.ões de 
troncos e outros pedaços de madeira.de di­
versas formas,alguns delles polidos e diver­
samente elaborados,para exposição em um 
museu separ ido no Jardim de Kew,perto de 
Londres E na Exposição Centenária, de 
Philadelphía, achou-se exposta uma mui 
linda collecção de madeiras de eucalypto 
australiano. 

Nos jardins botânicos europeos.e particu 
larmente rios de Berlim o do Barão v. Hu-
GEL,em Hitzing, perto de Vionna^teem se 
cultivado desdo muito tempo grandes e bel-
las collecções de eucalyptos, mais só para 
fins botânicos, e sem chamar so a attenção 
publica para a plantaçâo,'geral e acclima-
ção dessas bellas e interessantes arvores. 

em muitos jardins francezos e inglezes 
fizeram-se experiências com o eucalypto 
glóbulo, e sendo demonstrado seu cresci­
mento rápido e sua utilidade para arvore 
de ornamento, foram feitos muitos ensaios 
no intuito do acelimar essa espécie. Alguns 
desses ensaios foram bem suecedidos,outros 
não, dependendo o resultado em geral do 
grau de frio a que ficaram expostos os pés 
novos no primeiro inverno depois de plan­
tado* . 

Durante os últimos dez annos fizeram-se 
em diversas partos da Europa,e também na 
Califórnia,alguns ensaios cora algumas ou­
tras espécies de eucalyptos,como,por exem-
plo, E. viminalis, saligna robusta, Occiden­
tal is, piperila, etc, e pessoas pr.acticas di­
zem que o E. globidus è mais tenro do quo 
todas as espécies que são indiginas á Tas­
mania,Nova Zelândia,ou aos districtos mon 
tanhosos do Novo Galles dó Sul; e que to­
das as espécies cujos pecilios, ou talos das 
folhas são curtos, resistem muito melhor os 
rigores do frio do que a» de peciolos curtos. 
Aquellas resistem um frio de 20" FAHR.aci­
ma do zoro.e om logares abrigados do ven­
to, até de 15° a 10°, por ura curto tempo. 
Arvores velhas resistem uma temperatura 
mais baixa ainda si não lhe sobrevier subi 
tamente. 
Mesmo era climas moderados as plantas 

novas exigem cuidado e protecção no pri 
meiro anno, para que não sejam sacudidas 
muito pelo vento ou de outro modo. Dizem 
que as alporcas, cora as raizes bem desen­
volvidas.são mais vigorosas do que as plan­
tas criadas de sementes, 

At- o terceiro anno os pés de todos os eu-
eucaFvptos são muito tenros,porque até es­
sa edade o lenho e as folhas são muito mol 
les; mas ao passo que o lenho rica duro e ri­
jo, elles podem resistir muita mau trata­
mento. 
As sementes do toda- de euca­

lyptos são muito pequena* ; devem ser se­
meadas em vasos ou caixas, e cobertas com 
só.um pouco de terra bem pulverizada. Em­
quanto a germinação não estiver completa, 
será bom cobrir o vaso ou caixa com uma 
chapa de vidro, e guardal-o na sombra,pa­
ra conservar a terra humida. Logo que as 
plantas tiverem a altura de uma pollega-
da, deve ser arrancado o numero nec ssario 
para deixar o espaço de uma pollegada en­
tre planta e planta. Podem então ficar as­
sim até attingirem seis pollégadas de altu­
ra, quando será preciso dar-lhes mais os-
paço. Para o primeiro anno cada planta 
deve ter de daz para doze pollégadas de es­
paço. Depois disso crescem muito ligeiro, 
e precisam,por con.seguiute.de muito mais. 
Como ^\(jmplo da utilidade do eucalypto 

para melhorar as condtções hygienicas de 
logares onde reinam febres palu tra­
duzimos a seguinte noticia de ura recente 
numero do Sun, jornal publicado em New 
York. 
Na visinhan una ha um logar cha­

mado Trez Fontes, onde dizem que S. PAU 
LO foi executado. Estabeleceu-se ahi uma 
abbadia de trappi ic,porem, 
em 1821, teve de ser abandonada por cau­
sa das febres de mau character que ahi 
grassavam. Em 1868 o Papa i 
Vidou outra colônia de trappis tabe 
lecer se ahi. Acceitaram o convite, mas 
logo acharam que em pouco tempo teriam 
de morrer todos si não pas n os verões 
em outra parte. Mas em 1370, por conse­
lho de um viajante americano,foi plantado 
ahi um grande numero de eucalyptos glo-

;. E3tes cresceram cora muita rapi­
dez e agora,diz um que ha pouco esteve lã 
os trappistas,embora não parecem gozar dè 
perfeita saúde, podem ficar na abbadia o 
anno inteiro sem soffrerem de febra. 
Diz-se que a companhia da via ferroa do 

Paciiico do §ul comprou 250,000 pés de eu-
caly ptus.que vai plantar nas margens da 
linha e utilisir a sua madeira,quando esti­
verem grandes, para substituir os dormen-
tes estragado 

Jesus Ur 

Desde o começo dos séculos vemos que os 
reis, os heróes.os homens notáveis se trans-
formão em Deoses das nações. Mas eis a-
qui o filho de um carpinteiro que em um 
pequeno canto da Judéa é um modelo de do­
res e de miséria ; é estigraatisado publica-
mento por um suplício, escolhe os seus dis­
cípulos nas classes menos elevadas da soei* 
edade : não prega senão sacrifícios e a re­
nuncia das pompas do mundo, do prazer e 
do poder; prefere o escravo ao senhor,o po­
bre ao rico, o leproso ao homem são; tudo 
quanto chora e tem chagas,e é abandonado 
pelo mundo, faz as suas delicias ; o poder, 
as riquezasea felicidade são pelo contrario, 
por elle ameaçados.Derriba as noções com-
muns da moral ; estabelece relações novas 
entre os homens,um novo direito das gentes, 
uma nova fé publica ; eleva assim a sua di­
vindade, triumpha da religião dos-Césares, 
senta-se sobre o seu throno e consogue sub­
jugar a terra. Não, quando a voz do mun­
do inteiro se levantasse contra Jesus Christo, 
quando todas as luzes da philosophiase reu­
nissem contra o sou dogma,nunca nos per­
suadirão que uma religião fundada om seme­
lhantes bases seja uma religião humana. A-

1 quelle que pode fazer adorar uma cruz,que 
offereceu por objecto de culto aos homens 
a humanidade soífredora, a virtude perse-
gui Ia, esse, nós o juramos,não pode ser se­
não um Dei 
Jesus-Christo appareoe no meio dos ho­

mens cheio de graça e de verdade; a auto­
ridade e a aífabilidade de sua palavra a to 
dos com nove e arrasta. Vem para ser o-
mais infeliz dos mortaes.e todos os seus pro­
dígios são para os miseráveis. 
Os seus milagres, diz Bossuet, ostentão 

mais bondade do que poder.» Para ineul 
car os seus preceitos,escolheu o apólogo ou 
a parábola que facilunnte se gravão no es­
pirito do pove. Dá as suas lições cami­
nhando pelos campos. Vendo as flores ex-
horta os seus discípulos a confiar na Pro­
videncia que supporta as plantas fracas e 
alimenta os passarinhos. Levão-lhe uma 
criança.e elle recomenda a innocencia ; a-
chando-se no meio dos pastores, dá-se a si 
mesmo o nome de pastor das almas.e repre­
senta se reconduzindo o cordeiro desgarra­
do. Na primavera senta se sobre a mon­
tanha, e com os objetos que o rodeião ins-
true a multidão sentada a seus pés.Do pró­
prio espetáculo desta multidão pobre e in­
feliz faz nascer as suas bemaventuranças. 
«Felizes aquelles que chorão,felizes aquel-
les que tem fome e sede » Aquelles que ob-
serváo estes pwyc.eitos e aquelles que os des-
prosão são comparados a dous homens que 
construem duas casas,uma sobre uma r 

o outra sobre a área movediça. 
O seu caracter era amável franco o terno; 

a sua caridade sem limites.O apóstolo n 
dá delia uma idóa em duas palavras ̂ Ca­
minhava fazendo o bem » A sua resign i 
ção para cora a vontade do Deus mostrav 
soem todos os momentos da sua vida;amava 
conhecia a amiy.ade; o homem que tirou do 
túmulo, Lasaro, era seu amigo ; foi pelo 

s3ntiraento da vi Ia que elle fez o seu 
maior milagre... 
Se o filha do li •unam tive-se sabido docéo 

com toda a sua for t,pouco lhe teria cus­
tado praticar tantas virtudes,supportartas.-
tos males: mas e cs-a a gloria do mysterio: 
Jesus-Christo sentia as dores; o seu coração 
despedaçava-so como do homem; nunca 

o menor signal de colora senão contra 
a inflexibilidade da alma e contra a insen­
sibilidade. Repetia eternamente: 

«Amai-vos uns a<<s outros. » « Meu pai, 
elle sob o ferro dos alg( 
que não s que fazem.» 

Ao deixar os seus bem amaxlo pulos 
o rosto se lhe cobrio de lagrimas, sei:nu 
terrores do túmulo e as angu cruz; 
um su >r de sangue lhe 
vinas; queixou*<e de 
nasse. 
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Quando o anjo lhe apresentou o cálice dis­
se : «Oh,meu pai! fazei que este cálice pas­
se longe de mim; mas, so me cumpre bobe-
lo, seja feita a tua vontade.»Foi então que 
estas palvras,que respiro a sublimidade da 
dor. lhe escaparão dos lábios:* A minha al­
ma estará triste até á morte.» 

Ah! se a moral mais pura e o coração 
mais ternojse uma vida passada a combater 
o erro e a allmar os males dos homens são 
cs aüribufos da divindade, quem pode ne­
gar a de Jesus Christo ? Modelo de todas as 
virtudes a amizade o encontra adormecido 
no seio de S. João ou legando sua mai a 
este discípulo; a caridade o admira no jul­
gamento de mulher adultera.por toda a par­
te a piedade o acha abençoando as dores do 
ínlortunio; no amor que consagrava ás cri­
anças revela-se a s a candura; a força de 
sua alma brilha no meio dos tormentos da 
cruz, e o seu ultimo suspiro ó um suspiro 
cie misericórdia. 
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—Bernardo Lange.» 

Existiao do mez próximo p. 
Entrarão neste mez 
Sahirão com alta 
Fallecerão 
Existem em tratamento 

27 doentes. 
19 
15 
4 

27 
«Lompaikliia S à o Pairío e Ifcxo 

d e Janeii-o.-« Foi-nos communicado 
que a directoria desta companhia submet-
teu á approvação do governo província um 
projecto de reducçào de tarifas, attenden- I 
co0mme°rcmriiríraüd "f™**0* f aof. ,H ° *>«*<> assígnado pergunta se as postu-

to que esta éíiida i ™ * *' ™* ^°\**° P V a t o d ° S ? Por*™ tendo eu 

í^e, f ' , • A
 c o m P r a d ° . a quatro mezes mais ou menos, 

chadas dae s -cao de S ™ ™ 4 o r i a s ^ p a - trez cargueiros-de toucinho de ura caipira. 
ciiaaas aa estação de S. Paulo para a í.or- e este tendo pesado em casa do Sr Joa mim 
te e vice-versa, terão um abatimento'de 25 Alves Fja. autorizado pelo Frâmfâ™ 

490 Cândido Galváo de Barros Franca, 
31 annos, casado, lavrador, filho de Cândi­
do de Barros I;'rança, sitio, sabe ler, 400$. 
497 Carlos Corrêa de Moraes. 39 annos. 

casado, lavrador, sitio, sabe ler, 400$. 
498 Eduardo José Pereira,52 annos, viu­

vo, lavrador, sitio, não sabe ler, 300$, mu­
dado para o Tietê. 
499 Elias Galvão de Barros França, 66 

. -... , m **»» iMias uaivao ae carros rrança., uu 
A UlUStriSSiniaCamafa. Municipal d0S- a n n o s> casado, lavrador, filho de João Gal-

*V| .,; i j í Vi vão de França, sitio—sabe ler—400$. 
ld üiaaüo ii<t ÍIU 500 Francisco Antônio d'Araujo, 34 an-

a 40 por %, conforme sua natureza ; ha­
vendo além disso nina tarifa muito reduzi­

ra dar licença aos vendedores d'este gênero 
e uào o tendo feito ; fui eu constrangido a 

P ÂflBffif? 

umim 
« e m a n e i S a n t a —Teve lugar com 

Iodas as solemnidades e pompas os actos de 
todas as festas da semana santa. 
O nosso patri.;io e amigo sr. conego Éze-

ohias Galvão fez-se ouvir da tribuna sa­
grada por 5 vezes, pregou na quinta-feira 
de manhã a INSTITUIÇÃO^ noute o MAN­
DATO e a PUISÃO.e na Sexta-feira na mis 
sa a PAIXÃO, a tarde, na entrada da pro­
cissão do ENTJáRKO, LAGRIMAS. 
Como sempre s.revdraa.agradou e foi ou 

vido com especial attenção. 
assistirão as solemnidades alem dos Pa­

dres desta cidade os revdmos. vigários do 
Tietê 1° .-llmeidâ e de Cabrouvu o V- Motía 

Tudo concorròo para o brilhantismo da 
festa, o Templo bom illuminado e grande 
reunião de fiéis. 
Na Igreja do BOM .JESUS, pelos Padres 

Jesuítas, teve lugar, na sexta feira, as ce-
reraonias das 3 horas de agonia : o templo 
achava-se adornado com esmero, foi muito 
concorrida, como todos os annos, aquella 
solcmnidade. 
O Templo regurgitava de povo. 
As J0 horas da noute, da Igreja do Car­

mo, sahio a procissão do enterro,na entra­
da, oecupou a tribuna sagrada,o P° M. Jo­
sé Giomini. 

A s s e m h l é a Geral.—-Lê se no «Jor­
nal do Commercio» : 

Por decieto n. 0,881 de 13 do corrente 
convocou-se para o dia 15 de Dezembro do 
corrente anno a nova assembléá legislativa, 
designando, na forma do art. 2o, 

t lolVnêro ' f]«\Z T°*
 ,ntei''ne'lií"'i- P<W« a entrada e multa de oito mTreTslM 

enviados àTachou? W fl " T ^ f ° I M a n d a n d ° ° Procurador despachar um re-
'osàraodas w " h & , r Z r t f ? detlvaàos <H>'™ento pelo JniZ Municipal Dr. Pache-

tinguetã. õ por%. 
De ou para Taubaté, S. Jnsé, façapava e 

Jacarehy, 10 por %. 
De ou para Guararema, Mogy e Lageado, 

15 por % 
Os preços das passagens serão bastante 

reduzidos ; sendo a passagem simples cíesta 
capital â Corte e vice-versa de rs. 27$500 
e a de ida e volta, que vigorará por 30 di­
as (de accordo com a estrada de ferro de 
D. Pedro 11) de rs 42$000. 
As estaçòis intermediárias terão também 

passagens, de ida e volta á Corte por 8 di­
as, pagando o preço de uma passagem do 
primeira classe e mais ÍJO por %. 
As bagagens e encommendas terão um 

abatimento de 25 por % das tarifas actua-
es e de DO por % desta capital Corte. 

Acham-se já montados 4 carros magnífi­
cos para passageiros, que em breve entra­
rão om serviço Dentro de poucos dias co­
meçará a companhia a receber pela estra­
da de ferro de I). Pedro II, trinta wagons 
de carga , construídos na acreditada 
fabrica de Roche & Irmãos, do Rio de Ja­
neiro, e bem a sim appresentara carros fa­
bricados nas suas próprias officinas, apro­
priados ao transportorte de animaes de es­
timação e corridas com as accommodações 
para os creados que os acompanharem. 
A tarifa por este transporte é mais mó­

dica que a da via marítima ». 

pagar ou dar bens a penhora, dizendo ser 
executivo, não dando-me tempo para justi­
ficar e tive de asjjagar. ̂ Não vejo o mesmo 
procedimento para com os outors, porque 
vejo que o Ulm. Sr./Dr. Promotor chama 
pela imprensa os devedores de multa,impos­
tas por terem faltado na sessão do jurye pa­
rece-me achar deficuldade na cobrança. 
Para que tanta contemplação cora uns, 

e tão pouca serimonia com outros,pois não 
será executivo ? 

itu 10 de Abril deT1878. 
YICENTE GARRETT. 

guaiiuu, nu xuruia UO art. Z", § ó", 2il 

parte, da lei n. 2675 de 20 de Outubro de 
1875, o dia 5 de Agosto próximo futuro pa- -. ~ •" «•«̂ »"i»-' u.iu^nai juso ue 
ra procederem todo o Império a eleição doei Aiencar- ^ c a Pois aberta nesta redacção 

M o n u m e n t o ?a J o s é tle .̂ SeR-i 
cai*.--<) nosso digno collega do Monitor 
Sul Minero escreve-nos pedindo que insis­
tamos pela realisaçào da ídéa de um túmu­
lo ao chorado litterato nacional José de 

Df$pcdida£eAgradecimento 
Os filhos da fallecida D. Maria de.Barros 
Paula Souza, quese retirão quarta feira pa­
ra a fazenda da Limeira,não podendo des­
pedir-se de todos aquelles que os honraram 
com suas visitas e attenções, o fazem por 
meio deste, agradecendo-lhos muito as pro 
vas de sympathiaxe amizade que lhes dis­
pensaram,e que nunca se apagarão^de suas 
memórias.Summamente penhorados com tan 
tas bondades sentem não poder ir pessoal­
mente agradecer a todas as pessoa?, eoffe-
recém seus serviços no lugar de siris'*resi­
dências . 
Ytu 16 de Abril de 1878. 

eleitores que tem de eleger novos deputados. 
P r e s i d e n t e d e Minais.—Está no­

meado presidente da província de Minas 
Geraes o sr.senador Francisco de Paula da 
Silveira. Lobo. 

P n p e l Moeda.-Consti-nos que par 
decreto de 16 do cqrrentefoi autorisado o 
•sr ministro da fazenda a emittir até a sora 
ma de 60,i 00 contos de réis em papel moe­
da, devendo amortisar,por anno financeiro, 
g por cento da quantia que tiver sido emít-
iida. 
_Pátoí«s«5o. — A requisição do dr.Juiz Mu­

nicipal, por precatória expedida do juiz de 
Indaiatuba,foi preso ífesta cidade o crimi 
poso Joaquim (aimillo, acusado de crime 
previsto no art. 205 do cod. pen. Eífec-
tuou a diligencia o digno Delegado de Po 
licia alfs. Tavares. 
I S o m o ç a o . — Por acto do Governo 

Provinoíal de 14 foi removido, a pedido, o 
padre Francisco José de Miranda,professor 
publico da Ia cadeira desta cidade para a 
Cadeira do bairro do Uio feio.município de 
Tatuhy. 
O revdmo.P0 Miranda era Com missa rio da 

Ordem 3a do Carmo. 
Sentimos profundamente sua falta. 
T r e m |usra o ÉSivlto. —Hoje às 4 

e meia horas da tarde haverá ura trem pa­
ra o Salte», voltando as 6 horas. 
«Jesus ̂ Isristo. —Chamamos a at­

tenção dos leitores para o artigo cora aquel 
Io titulo, traducção. do immortal Chateau 
brir.nd. 
Sjista d o s votainíes, -Píoje con-

cluimos a publicação da lista dos votantes 
desta Parochia, organisada pela junta de 
qualiíicação.' 

ÍIluniiiiBneâo.—Queixão-se os mora­
dores do fim da rua Direita,perto da Esta­
ção,quo muitas noites.passão-se sem accen-
dotem os iampeõesalli Collocados. 
( hrinamos a attenção do empregado en­

carregado da illuminaçjão. 
O Argonauta.—Recebemos um no­

vo jornal com aquello nome, publicado em 
Thoresina, Província do Piauhy ; periódico 
liüerarío, critico e chistoso. 

Agradecemos e retribuiremos. 

uma subscripção para esse íim.o espera aos 
para essa idéa o concurso dos generosos ha 
bitantes da cidade e província de S. Paulo. 
Eis a carta do nosso distiriçto collega : 
A illustrada redacção da Imprensa Ytu-

ana—< • abaixo assignado, por si e ein nome 
dos redactores do Moni/orSid Mineiro,pe­
de o especial favor de insistir no jornal que 
tão dignamente redigida pela realisaçào da 
idéa de um túmulo ao benemérito e illustre 
brazileiro José de Alencar. A imprensa nacional, em phrases anima' 
das e eloqüentes,adherio. a estepensamento­
mas infelizmente até agora as subscnpções 
abertas pouco tem produzido. Apenas nes­
ta cidade e em alguns lugares visínhos tem 
tido regular an.lamento a subscripção,cuja 
somma j i excede a 1:000$000. 
£eria um desdouro para o paiz se não 

vingasse a idéa de prestar-se a Alencar a 
homenagem de reconhecimento e admiração. 
que sua memória reclama. Assim pensando 
e convencido de que essa illustrada e pa­
triótica redacção, como já brilhantemente 
manifestou, tem a mesma opinão, o abaixo 
assignado pede lhe o particular favor de 
activar nossa cidade a agencia de assagna-
turas na subscripção referida, remettendo 
seu produejo com a possível brevidade a 
Gazela de Noticias da Corte, á-rua do Ou­
vidor n, 70,e enviando ao abaixo assignado 
um numero do jornal que tratar deste as 
surapto. 
Qualquer que seja a importância arreca 

dada convém aproveital-a. e a suecessiva 
publicação nesse importante jornal das quan 
tias snbscriptas e dos nomes dos subscrip-
tores seria sem duvida motivo de animação 
a idéa e exemplo para nossas offertas. 
Dignem-se W . ss. rttender ao nosso justo 

pedido, e com isso terão prestado mais um 
bello e patriótico serviço ao pais e também 
favor a um collega,o Monitor Sul Min 
que iniciou a idéa de um túmulo a José de 
Alencar, confiado nos sentimentos do povo 
brazileiro e especialmente na generosa o 
illustrapa corporação da imprensa nacional 

Antecipando seus sinceros agradecimen­
tos, o abaixo assignado prevalece-s;> da op-« 

O cidadão Francisco Barreto de Souza,Juiz 
de Onphãos suppiente desta cidade de Ytu 
eseu Termo. tetc. etc 
Faço saber â todos que o presente edital 

com o prazo de oito dias virem, que no.dia 
21 do corrente mez, as 11 horas da manhã, 
na casa à rua Direita desta cidade, onde 
se acha a botica pertencente á herança do 
finado iWajor Francisco Pereira Mendes Jú­
nior, serão levadas a praça para serem ar­
rematadas porquem mais der sobre sua a-
valiação. as drogas da mesma botica.ava­
liadas por um conto e quinhentos mil reis 
1:500:000. Estas drogas vão á praça por 
determinação deste Juiso a requerimento da 
viuva inventariante, e para que chegue ao 
conhecimento deHodos lavrou se o presente 
que vai. affixado no logar do;-costume e pu 
blicado pela imprensa. Passado nesta ci­
dade de Ytu, aos 8 de AbriP de 1.878. Eu 
Francisco Bernardino de Camp03 Camargo. 
Escrivão o escrivi. Francisco Barreto de 
Souza. Está coforme,Francisco B.de Cam­
pos Camargo. 

•Hji . j-> -y. 

I^istn gera! doa cidadãos vo 
tantes d a parochia de Ytu,dis 
tricto único de Paz9organisa-
dsi pela Juncta parochia). 

Qua^t^Âríno n. 2S 

483 Antônio IJicudo Soares. 43 annoÍ, ca 
sado, lavrador, sitio—sabe ler—300$. 

...auje, 
nos, viuvo, lavrador, sitio—sabe ler, 300$, 
mudado para Porto-Feliz. 
501 Francisco José d'Araujo, 35 annos, 

casado, lavrador, sitio —sabe ler-- 300^, 
mudado para Porto-Feliz. 
502 iFrancísco José da Cunha, Bi annos,» 

casado, lavrador, sitio—sabo ler —300$. 
503 Francisco Leme dos Santos Freire 42 

annos, casado, lavrador, filho de Antônio 
Joaquim Freire, sitio—sabe ler—600$. 
504 Hegino d'Avilla Nobrega, 60 annos, 

casado, lavrador, filho de Ângelo d'Almei-
da Nobrega, sitio—sabe ler—300$. 
505 Jacintho Leite de Souza, 40 annos, 

solteiro, lavrador, filho de Francisco Leite 
de Oliveira, sítio—sabe ler—300. 
506 Jacintho Gonsalves, 52 annos, casa­

do, lavrador, sitio—sabe ler—3Q0$. 
507 João Francisco Antônio, 47 annos, 

casado, lavrador, sitio, não sabe ler, 300$. 
508 João Henrique da *S'ilva Castro, 40 

annos, casado, lavrador, filho de Antônio 
Rodrigues Pinto de Moraes, sitio—sabe ler, 
800$. 
509 João Leite de Souza Sobrinho, 35 an­

nos, solteiro, lavrador, filho de Francisco 
Leite d'Õliveira, sitio—sabe ler—300$, fal-
lecido. 
510 João Luzitano Rodrigues, 47 annos, 

casado, lavrador, sitio, não sabe ler, 300$, 
mudado para Campinas. 
511 João Pedro d"Alcantara, 34 annos. 

casado, lavrador, sitio—não sabe ler,30'*-> 
512 João Rodrigues Nobrega, 46 annos, 

casado, lavrador, filho de Antônio Pereir ;, 
sitio, sabe ler, 500$, mudado para Santa 
Izabel. 
513 João de Souza Camargo, 35 annos. 

casado, feitor, sitio, sabe ler, 300$. 
514 Joaquim Augusto de Barros. 30 an­

nos, solteiro, empregado, filho de Joaquim 
Floriano de Mesquita Barros, cidade, saae 
ler, 800$. 
515 Joaquim Barbosa de Souza, 42 an­

nos, lavrador,filho de José Mariano I>ar:>o 
sa, sitio -sabe ler—500$. 
516 Joaquim de Campos Teixeira, 6 an­

nos, casado, lavrador, filho de Joaquim Pe­
reira de Campos, sitio—sabe ler—500$. 

51': Joaquim Floriano de Mesquita Bar­
ros, 52 annos, casado, lavrador, filho de 
Joaquim Floriano Paes de Barros,si tio,sa' e 
ler—800$. 
518 Joaquim José Machado, «97 annos, 

casado, lavrador, sitio sabe ler —300$. 
519 Joaquim Lerae de Carvalho. 49 an­

nos, solteiro, lavrador, filho de José Lerae 
de Carvalho, sitio—sabe ler—300$. 
520 Joaquim Rodrigues Caraça, 41 anV_ 

nos, casado, lavrador, sitio—não sabe ler, 
300$. 
421 Jesè Alves dMraujo 35 annos. ca­

sado, lavrador, sitio —não sabe ler —300$. 
522 José Antônio Freire, 46 annos, sol­

teiro, lavrador, filho de Antônio Joaquim 
Freire, sitio—sabe ler —600$. 
523 José Antônio dos Santos, 36 annos, 

casado, lavrador, sitio—sabe ler—300$. • 
524 José Antônio Tavares 54 annos ca­

sado, lavrador, filho de Fortunato Tavares, 
sitio—não sabe ler—300$. 
525 José de Barros Leite, 23 annos, sol­

teiro, lavrador, filho de José Ferraz de Bar­
ros, sitio—sabe ler—400$. 
526 José Ferraz de Barros, 47 annos, ca­

sado, lavrador, filho de Antônio d'Almeida 
Barros. sitio —sabe ler—800$ 
527 José Leite d'01iveira 58 annos, ca­

sado, lavrador, sitio -sabe ler, 300$, mu­
dado para o Tietê. 
528 José Leite de Souza Primo, 38 an­

nos, solteiro, lavrador, sitio, sabo ler, 300$, 
mudado para o Tietê. 
529 José Leite de Souza Sobrinho, 40 an­

nos. casado, lavrador, filho de Antônio Lei-

Froire, sitio—sabe ler—500$. 
491 Antônio de Souza Camargo, 117 ann^s, 

casado, lavrador, cidade—sabe ler—300$. 
492 Bento dos Santos Duarte, 32 annos, 

solteiro,Iavradoi\sitio—sabe ler—:i00$-lmu-
dado para o Tietê, 
493 Bibiano Antônio Raymundo, 36 an-, 

nos, casado, lavrador, sitio, sabe ler,'.00$, ! 533 Luiz de Mesquita Barros, 68 annos, 
casado, lavrador, filho de José Menoel de 
Mesquita, sitio, sabe ler, 800$. 

para o Tietê. 

531 José Rodrigues Nobrega, 38 annos. 
casado lavrador, sitio—não sabe ler—300$, 
532 Luiz d'Almeida Bandeira, 51 annos, 

casado, lavrador, filho de Manoel de Al­
meida Bandeira, sitio, sabe ler, 300$. 

mudado para Porto Feliz. 
494 Braz Pereira de Paiva, 34 annos,ca­

sado, lavrador, sitio—sabe ler—300$. 
495 Camillo Pires d'Andrade, 42 annos, 

casado, lavrador, filho de Pedro Fernandes 
da Silva, sitio—sabe ler—500$. 

534 Luiz de ̂Mesquita Barros Júnior. 31 
annos, solteiro, negociante, filho de Luiz 
Mesquita Barros, cidade, sabe ler,800$,mu­
dado para Pirassununga. 

A 
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535 Manoel Constantino da Silva 82 an­
nos, casado, lavrado, filho de Constantino 
da Silva, sitio, sabe ler, 800$, 

530 Manoel Constantino da Silva Nova-
ps,N 35 annos, viuvo, lavrador, filho de Jo­
ão Lays, sitio, sabe ler, 800$. 

5.97 Manoel Leite do Souza, 26 annos, 
solteiro, lavrador, filho dè Francisco Leite 
de Oliveira, sitio, sabe ler, 400$, adquerio 
direitos. 

538 Manoel de Mesquita Barros. 28 an­
nos, solteiro, negociante, filho de Luiz de 
Mesquita Barros, cidade sabe ler, 800$. 

539 Maximino Leite de'Souza, 42 annos, 
solteiro, lavrador, filho de Francisco Leite 
de Oliveira, sitio, não sabe ler, 500$. 

540 Miguel de Azevedo e Souza 41 an­
nos, casado, lavrador, filho de Joaquim 
Bento de Souza, sitio, sabo ler, 800$. 

541 Miguel Ferreira Pines, 57 annos,viu­
vo, lavrador, sitio, não saí» ler, 300$. 

í|iíarieir.7*o ra. fi^ 

542 Albino Vieira da .Silva,40 annos,ca­
sado, lavrador, filho do José Joaquim Yiei 
rada Silva, sitio-sabe ler—500$. 

13 Antônio Galvão Pacheco, 52 annos, 
solteiro, agencias,filho de Antônio Galvão, 
sitio—sabe ler-400$. 

544 Antônio Lem«3 Ualv5o,,V8 annos,sol 
teiro,filho de Elias Galvão de França,sitio 
—sabe ler - h'00$. mudado para tí.. Pedro. 

545 Antônio Pacheco de Campos, 48 an­
nos, solteiro,lavrador,sitio-sabe ler—300$, 

546 David Vieira da Silva 31 annos,ca­
sado, filho de Joaquim Vieira da Silva,sitio 
— n ã o sabe ler—300$. 

547 LÜas de Arruda Cruz.41 annos.casa­
do lavrador, filho do Joaquim Francisco da 
Uruz.sitio—sabe ler—400 

S Elias Galvão de Fraiça,04 annos,ca 
sado.lavrador,filho de José lialvão de Frán-
ca.sitio—sabe ler -800$.miídàdo paraSJ e 
cl.ro. 

549 Lrancisoo Elias Pacheco, 12 annos.ca 
s-ado. lavrador, sitio—sabe ler—600$. 

550 Francisco Vicente de Campos 29 an 
nos,casado lavrador,filho de Jo<é Vicente 
de Campos, sitio-sabe ler—500$. m u d ido 
para Jahú. 

551 João Rodrigues de A vila,47 annos.c i 
sado, lavrador sitio—sabe Jar—000$, 

552 João Rodrigues Mendes,65 annos, 
sado.lavrador.sitio—sabe ler—300$. 

553 Joaquim Antônio de Acaujo,41 annos 
ido, lavrador.sitio—sabf ler—600$. 

554 Joaquim Custodio Leme, 43 annos, 
casado, lavaador.filho de José Custodio Le­
me sitio—sabe ler—600$. 

555 Joaquim de Paula Leite de Barros, 
42 annos, solteiro, lavrador, ,filho Joaquim 
de Paula Leite de Barros,sido—sabá ler— 
000$, 

556 José Joaquim Vieira dè Silva,56 an­
nos casado.lavrador,filho de jacintho Viei­
ra da Silva,sitio—sabe ler-|000$, 

557 José de Paula Leite defearros,39 an-
iTjiŝ WTrteiTO-,-lavrador, filho dp Joaquim de 
i'aula Leite de Barros,sitio—fahe ler-600$ 

558 Norberto Galvão de b 'anca, 36 an­
nos, solteiro, lavrador, filho rle Elias Gal­
vão de França,sitio—sabe ler) -800$.muda­
do para S. Pedro. 

Quarteirão n. 2 O 

559 Abel Dias Aranha,30 ainos solteiro. 
carreiro, filho de Elias Antorio Aranha,si­
tio, sabe ler—400$. 

560 Alexandre Jose.de Alm da.48 annos, 
casado, madeireíra. filho d« Francisco de 
Almeida, sitio, não sabe ler- 300$. 

561 Antônio À ves Galvão, 16annos ca­
sado, feitor, sitio,sabe ler—30 $. 

562 Antônio Antunes de 

,ca 

Almeida Le­
me, 32 annos, lavrador, fill) de Joaquim 

abeler,400$ 
da,58 annos, 
de Almeida 

annos casa-
pias Ferraz, 

Antunes d'Almeida Leme,sitio 
563 Antônio Carlos de Alm^ 

casado, lavrador, filho de Jo 
Pacheco, si tio, sabe ler—000$ 

564 Antônio José Ferraz, 3Í 
do lavrador, filho deJoaquim 
sitio, sabe ler, 400$. 

565 Antônio de Quadros L( te,63 annos, 
casado, lavrador, filho de Mi loel de Qua­
dros Leite, sitio, sabe ler 800 . 

566 Antônio Domingesde Ss npaio,26 an­
nos, casado, lavrador, filho 
Lias Leum de Sampaio, sitio, s 

50/ Bento Dias Pacheco Go 
nos, solteiro, administrador,f 
Pias Pacheco, sitio,sabe lor, <M0$ adquerio 
direii 

568 Bento Paes Leme. 5:5 a inos casado, 
lavrador, filho de Miguel Pais Leme,sitio, 
não satíá lor, 300$. 

569 Cândido de Barros Fraiça.74 annos, 
viuvo, lavrador, filho de Jo 

I I.I o.ça, sitio, sabe ler, 
ariano Barthol 
vrador, filho d\ 

< sebe ler, 00$. 
ntonio Aranha, ofe annos, ca­

da-, filho do José loas Aranha, 
''! P00$. 

le Domingos 
be ler,800$. 
zaga : 
ho de Bento 

o Gah 

meu, 51 an 
João Subtil 

572 Elizeu José d"Almeida, 47 annos,ca­
sado, madereiro, filho de Francisco José de 
Almeida, sitio, não sabe lor, .".00$. 
573 Fernando Portes d'\lmeida, 30 an­

nos, solteiro, lavrador, filho de Francisco 
Portes d'Almeida, sitio, sabe ler, 30 )$. 
474 Firmino Antônio Paes, 32 annos, ca­

sado, lavrador, filho de BentojPaes Lem), 
sitio, não sabe ler, 300$. 

575 Francisco Antunes d'Almeida Leme, 
33 annos, solteiro, Ia vrador,filho de Joa­
quim ̂ Antunes d'Almeida Leme, sitio, sabe 
ler, 400$, falleido. 

576 Fiancisco Fernando de Barros, 50 
annos casado, lavrador, filho de Fernando 
Paes de Barros, sitio, sabe ler, 800$. mu-
dou-se-para a Parochia. 

577 Francisco Ferraz de Camargo, 37 an­
nos, casado, lavrador filho de Manoel Fer­
raz, sitio, sabo ler, 800$. 
578 HemenigildoVle Quadros, riO annos, 

casado, ferreiro, filho do Amaro Rodrigues 
! into. sitio sabe ler, 300$. 
579 João Antunes d'Almeida Leme, 31 

annos solteiro, lavrador, filho de Joaquim 
Antunes de Almeida Leme, sitio, sabe ler, 
i00$. 
5^0 João Galvão de França Pacheco, 50 

annos, casado, lavrador, filho de Cândido 
de Barros França, sitio, sabe ler. 300$. 
581 Joaquim d'Almeida Pacheco, 50 an­

nos, casado lavrador, filho de José de Al­
meida Pacheco, sitio sabe ler. 600$. 
582 Joaquim Alves de Castro, 41 annos. 

viuvo, lavrador, filho de Manoel de Castro, 
sitio, sabe ler, 300$. 
Joaquim Antônio Domingues 33 anno^. 

casado, lavrador, filho de Pedro Antônio 
Domingues. sitio, não sabe ler. 300$. 
584 Joaquim Antônio da Silva, 37 annos, 

do, negociante, filho de Miguel Viera 
da Silva, siti«>, sabe ler, 300$. 

585 Joaiiuim Antunes de Almeide ler.e, 
02 annos, casado, lavrador, filho de Mano 
ei Antunes de Almeida Leme, si;i> sabe 
ler £00$. fallecido. 
580 Joaquim|José de (íoés,47 annos viuvo. 
lavrador, filho de Francisco José de Góes, 
sitio, sabe ler, 300$. 

587 José Bonifácio de Almeida, 61 annos, 
viuvo, lavrador, filho de Jos de Almeida 
sitio, sabe ler, 600$, mudado para tíotucu-
ui. 
588 José Cardozo, 30 annos, casado, m a 

dereiro, sitio, não sabe ler, 300$. adquirio 
direitos. 
5S9 José Dias Ferraz, 50 annos. casado. 

lavrador, filho de Joaquim Dias Ferraz, si­
tio, sabe ler, 000$. 

590 José Francisco Leme de Góes, 50 an 
nos, viuvo, lavrador, sitio, não sabe ler, 
300$, adquirio direitos. 

591 Luiz de Almeida Moura, 52 annos. 
casado, lavrador, filho de José de Almeida 
Pacheco, sitio, sabe ler, 800$ 
592 Luiz de Almeida Portes, 30 annos, 

casado, lavrador, filho de Francisco Portes 
de Almeida, sitio, sabe ler, 300$. 

593 Manoel Antônio de Oliveira, 28 an­
nos, casado, tropeiro, filho de João Antônio 
de Oliveira, sitiio. não sabe ler. 300$. 
594 Manoel Dias Aranha. 47 annos, ca­

sado, lavrador, filho do Elias Antônio Ara­
nha, sitio sabe ler, 40P$. 
595 Saturnino de Quadros Leite, :Í5 an­

nos, casado, lavrador, filho de Antônio de 
Quadros Leite, sitio, sabe ler, 400$. 

596 Venancio José dos Santos, 39 annos, 
casado, feitor, sitio, sabe ler, 300$. 

Q^aar5.eIrsSo n. *<51 

597 Antônio Rodrigues da Siveira.52 an­
nos. casado, lavrador, filho do Fidelis da 
Silveira, sitio, sabe ler—600$ 
598 Carlos Teixeira Engler; 30 annos,ca­

sado, lavrador, filho de dr. Carlos Engler, 
. ler—600$. 

599 Evaristo de Góes Pacheco, 40 annos 
casado, lavrador, fiiho de Elias de Góes Pa­
checo, sitio ler—600$. 

60 ) Fructuoso de Gtfes Pacheco, 42 an 
nos, casado, filho de Elias do Góes Pache­
co, sitio, sabe ler—600$. 

601 Ignacio Francisco de Almeida, 69 an 
nos. casado, lavrador,^sitio, sabe ler, 1500$, 
fallecido. 

602 João Antônio d"01iveira, 52 annos, 
Io, tropeiro, sitio , não sabe ler, 

003 Joaquim do Paula Nicacio 34 annos, 
solteiro, lavrador, filho de Antônio de Pau-

io i ao sitio, sabe ler, 300$. 
604 J i.se Balduino de t astro 41 annos,ca 

sado. lavrador, filho do Antônio Balduino. 
sitio, sabo ler—300;'. 

605 .!<> ;<• Francisco Nicacio, 40 annos,ca­
sado, negociante, filho de Antônio de Pau­
la Nicacio, cidade, sabe ler—300$. 

I 0ü José Joaquim do Nascimento, soltei­
ro, madereiro, filho de José Francisco de 
Almeida, sitio, não sabe ler—300$. 

607 José Sirino do Castro, 36 annos, ca­
sado, lavrador, filho de Sirino Joaquim dè 
Lastro, sitio, não sabe ler-300;-; 

608 Luiz José Nicacio* 47 annos, casado, 
filho de Antônio de Paula Nicacio, sitio, 
não sabe ler—300$. 
609 Pedro Antônio Domingues, 57 annos, 

Io, lavrador, filho de José Antônio Do­
mingues, sitio, sabe ler—300$. 

Quarteiríio n- í£^ 

010 Amador Rodrigues Pinto, 31 annos, 
casado, negociante, filho, de Amaro Rodri­
gues Pinto, cidade, sabe ler—300$. 

611 Antônio da ̂ ilva Teixeira, 35 annos, 
casado, lavrador, filho de Francisco d'Al-
meida Paes, sabe ler—500$. 
612 Bertolino Leite de Souza, 30 annos, 

solteiro, lavrador, filho de João Leite de 
Souza, sitio, sabe ler—300$. 

613 Caslos Basiiio de Vasconcellos,30 an­
nos, casado, lavrador, filho de Antônio Ba­
siiio de Souza Payoguá,sítio,sabe ler—500$ 

014 Deliino Leite de Souza, 32 annos sol­
teiro, lavrador, filho de Francisco Leite de 
Oliveira, sitio, sabo lor—500$. 
6*15 Francisco da Silva Machado. 40 an­

nos. casado fiscal, f 1 '. anoíl Macha­
do d'Almeida, cidade, ir—500$. 
610 Frariklim Ba sconcellos', £5 

a ínos, casado, lavrador, filho de Antônio 
Basiiio do .'••ousa Barros Payaguà, sitio,sabe 
ler—500$. 
017 Ignacio de Carmago Guerra 29 an» 

nos, casado, carreiro, filh meiseo de 
faula Fernandes, si; -300$ 
618 Ignacio Domingues iloreira;7# annos, 

casado, negociante, filho de José Domingues 
Moreira, cidade, não sabe ler—50 
619 ínnocencio Leite de Sousa, 38 annos, 

sdteiro, lavrador, filho Francisco Lei te,de 
Oliveira, sitio, sabo ler—300$. 
620 Joaquim Francisco de Assis, 62 an­

nos, casado, negociante, cidade, sabe ler— 
3 0, adquerio direitos 

021 João Leite de ou a Mr.yer, 30 annos 
solteiro, lavrador, sitio, não sa.be ler—300$. 
failícido 
032 José Antônio de Almeida Teixeira 39 

annos, casado, lavrador, filho de Francisco 
de Aimeida Paes, sitio,sabe ler—50 
623 José Feliciano Mendes Ferraz 48 an­

nos. casado, professor, filho de José Mendes 
Ferraz, cidade, sabe ler—600$, fallecido. 
62-4 José Uai vão de Fran a Pacheco Jú­

nior, 43 annos, solteiro, negociante filho de 
José Galvão de França Pacheco, cidade sa­
be ler—800$, mudado para Campinas. 
625 Lúcio Leite de Sousa, 40 annos, filho 

Francisco Leite de Oliveira, sitio,sabe lor — 
300$. 

626 Virgílio Marciano Pereira. 35 annos, 
solteiro, guarda livros, filho de Marciano 
Jo>e Pereira, cidade, sabe ler—800$, mu­
dou-se para a parochia. 

Q>nai-teEr«lo EI- '.£3 

627 Antônio Fernandes de .Sampaio Leite, 
36 annos,solteiro,lavrador,filho de Fernan­
do de Almeida Leit-í,sitio—sabe ler -500$. 
628 Cyriaco Antônio Martins, 37 annos, 

casado, administrador, sitio —sabe ler — 
6 0$.mudado para Parochia. 

629 Elias Paschoal de Borba. 47 annos, 
casado feitor,sitio —não sabo ler—300$. 

630 Francisco José Bicudo,51 annos, ca­
sado tutor, sitio-não sabe ler—300$. 

631 Francisco de Paula Leite de Barros, 
47 annos,casado,lavrador,filho de Francis­
co de Paula Leito de Bairos,sitio— sabe ler 
—800$. 

' Francisco de Paula Leite Camargo, 
35 annos, casado, lavrador, filho de Fran­
cisco de Paula Leite de Ramos,sitio—sabe 
ler-800$. 

633 João de Almeida Leite Sampaio, 33 
annos,casado Ia vrador,filho de Manoel Ro­
drigues de Souza,sitio —sabe ler—800$. 

634 íoão de Almeida Pedroso.43 annos,ca­
sado,lavrador,tilho de Fernando de Almei­
da Leite, sitio—sabe ler—800$.mudado pa­
ra Cabreuva. 
035 João José Ribeiro, 50 annos, casado, 

r, filho de José Ribeiro, sitio—sabe ler 
—300$.mudado para Cabreuva. 

636 Joaquim Bu i irgo,:46 an-
nos,casado lavrad erraz Bu-
eno,sitio — sabe ler , lado para Ca­
breuva. 
637 José Anton Santos, 46 annos, 

casado,lavrador, »o ler—300$.mu­
dado para Porto Feliz 

638 José Mendes : iz 41 annos.ca 
lavrador,fílho dr ! ate Pacheco, 
sitio—sabe ler—80 

639 Luiz Antônio Ae Lima 47 annos,ca­
sado, feitor sitio—sabe ler—300$. 

640 Luiz Anfoio Nardy de ' 
31 annos, solteiro. Ia vrador. filho de Antô­
nio Nardy de Vasaon itio— sabe ler 
—800$. 

641 Luiz de Assis Pacheco,30 annos,ca­
sado, lavrador, filho de Fl de Assis 
Pacheco,sitio—sabe ler—800$.mudado pi­
ra Campinas. 
612 Manoel Fernando de Almeida Prado, 

31 annos.casalo,lavrador filho de Fernan­
do de'Almeida Leite,sitio—sabe. ler—800$. 
mu I vido para Cabreuva. 

613 Manoel Rodrigues dt Souza,04 annos, 
casado, lavrador.filho de José Ferraz Leite 
de Sampaio,sitio—sabe ler -800$. 

644 Vicente Ferrer do Amaral Campos. 
40 annos.solteiro,lavrador.filho de Manoel 
Kodrigues de Souza.sitio,—sabe ler—800$. 

QuarfceSa-ãogn. 2^. 

645 Amador Bueno de Camargo. 35 an-
nos.solteiro.feitor.filho de José Ferraz Bue­
no,sitio—sabe ler—500$. 
646 Antônio Corrêa Leite,47 annos, casa. 

do. lavrador, filho de Francisco de Almeida 
Leite,sitio—sabe ler—500$. 

017 Antônio Galvão d'AÍm9Ída Sobrinho 
33 annos, solteiro, filho de José Ualvão de 
Almeida,sitio—sabe ler—300$. 
048 Antônio Joaquim de Oliveira, 42 an­

nos.casado, feitor, filho de Joaquim Paes de 
Oliveira, sitio—não sabe ler—300$. 

019 Antônio Jos\29 annos.solteiro, sitio 
— n ã o sabe ler - 300$,mudaio para Cabreu 
va. 

65;") Antônio José Cardozo, 40 annos ca­
sado feitor.filho de João José da Carmo si­
tio—sabe ler—300$. 

651 Antônio Leite de Sampaio 41 annos 
viuvo, lavrador, filh , de Manoel Leite de 
Sampaio,sitio -sabe lor—800$. 

' Caetano Rodrigues de Sampaio 41 
annos, viuvo, feitor, sitio-nao sabe ler— 
300$. 

053 Carlos de Vasconcellos Almeida Pra 
do,35 annos.casado.lavrador filho de Fran­
cisco d3 Almeida Prado, sitio—sabe ler — 
£00$ mudado para Ind liatuba. 

051 Cesario Ferraz de Sampaio, 43 an­
nos,solteiro,filho de José Ferraz Bueno si­
tio—sabe lei- -500$. 
655 Cesario NazianzenóGalvão.29 annos, 

solteiro, lavrador, filho de José Galvão dè 
Almeida,sitio — sabe ler—8 
650 Eliis.de Almeida Prado, 51 annos 

casado, lavrador, filho de Elias VAimsida 
Prado,sitio—sabe ler -*800$. 

057 Evaristo craivão d'Almeida,24 annos, 
casado,lavrador.filho de José Galvão d'Al-
meida.sitio-sabe ler—800$. 
65S Francisco Bicudc. 36 annos, casado 

feitor, sitio-sabo ler—300$, mudado para 
Jundiahy. 

059 Francisco Corrêa Leite 39 annos sol-
teiro,lavrador.filho de Francisco de A]mii-
da Leite,sitio—sabe ler—600$. 

660 Francisco Corrêa Pacheco,56 annos, 
casado, lavrador, filho de Antônio Corrêa 
Pacheco sitio—sabe ler—800 -. 
661^Francisco«Leite de Gusmão,73 annos. 

casado, lavrador, filho de Joaquim Cardozo. 
de Gusmão sitio—sabe ler—500$ 

662 Francisco de Paula Carvalho,67 an­
nos, viuvo, filho de Antônio do Amaral Car-
valho.sitio—sabe ler—800$. 
' 663 Francisco Pereira Mendes,74 annos, 
casado,lavrador.filho de Francisco Pereira 
Mendes.sitio— sabe ler—800$, fallecido. 

664 Gabriel de Sampaio Ferraz,28 annos, 
solteiro,feitor, filho de José Ferraz Bueno, 
sitio-sabe ler— :00$. 

665 João Martins de Mello, 37 annos. ca­
sado, lavrador, filho de Manoel Martins de 
Mello,sitio—sabe ler—800$,mudou-se para 
a Parochia. 

606 Joaquim Floriano da Silveira 30 an­
nos, casado, feitor, filho de Pedro Floriano 
da iSilveira.sitio—sabe ler—100.$. 

667 Joaquim Floriano de Toledo, 32 an-
nos.casado,feitor,filho de Francisco Floria­
no de Toledo,sitio—sabe ler— 400$ mudado 
para Cabreuva. 

6i)S Joaquim Leito de Quadros Aranha, 
49 annos.casa!.! ivrador.ftlho de Francis­
co Leite de Gusmão, sitio—; Lb • 1 »r—800$. 

069 Joaquim Manoel,39 annos c isad 
tor.sitio—não sabe ler—300$, mudado para 
Cabreuva.' 

070 José Antônio de Souza,47 annos, ca-
sado.lavra ho de Bento José de Souza, 
sitio—sabe ler-800$. 

071 José Ferraz Bueno,73 annos, c <sa P, 
lavrador, si tio—sabe ler—60< Í 

erraz Bueno Júnior, 32 ani 
solteiro,Ia rador, filho de José Ferraz Bue-

»e ler 600$. 
lio de Almeida, 28 anno?, 

viuvo,feitor,sitio-não sabe ler— 300$ mu­
dado para Araç irigu?) 

674 iosè Floriano, 30 annos, casado, In-
vrador.fi! n o dos Santos, sitio— 
sabo ler—300$ adquirio direitos 

675 José G ii\ í ) d'Aínieida.00 annos, Ca-
sado, lavra lor, filho de Antônio Galvão de 
Almeida.sirio - sabe ler—500$. 

! José Galvão d* Aline ida Júnior .34 an 
nos,casado,lavrador,filho de.José Galvão de 
Almeida,sitio, sabe ler .800$. 

077 José do Moraes Navarro. 38 annos, 
casado,feitor.si tio, sabe ler, 300$. 

José Ribeiro de Carvaiho 30 annos, 
sol teiro, lavrador.filho de Francisco de Pau­
la l arvalho, sitio, sabe ler, 000$. 

079 João Francisco Soares, 35 annos ca­
sado,lavrador.sitio, não sabe ! 
quirio direitos, 

i 
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680 Manoel Bueno de Camargo,30 annos, 
solteiro, lavrador, filho de João Ferraz de 
Camargo,sitio, sabe lor, 500$. 

1 Manoel Soares Ferraz Guimarães, 02 
annos,casado,lavrador, sitio, sabe ler,800$, 
fallecido. 

682 Vicente de Almeida Prado,36 annos, 
solteiro,carpinteiro,sitio,não sabe ler,300$, 
mudado para índaiatuba. 

683 Vicente do Amaral Carvalho,69 an­
nos, casado, lavrador, sitio, sabo ler, 800$. 

084 Vicente do Amaral Carvalho Júnior, 
32 annos solteiro r.filho de Vicente 
do Amaral Carvalho, sitio, sabe lor, 000$, 
interdicto por 
635 Vicente Leite Penteado,33 annos,ca­

sado, lavrador, filho de Antônio do Amaral 
ilho,sitio, sabe ler, 600$. 

• no do Padua Castanho,44 an­
nos, casado, lavrador, sitio, sabe ler, 800$. 
Luiz Aniomo de Anhaia—Presidente. 

x José A . A. de A . Garrett. 
. N. de Vasconcellos. 

Arscnio Corrêa QeUvão. 
Joa\ obrinho. 

me fará o favor de dizer quem é.e onde se 
vendo trancas finíssimas de cabellos a 18, 
20 e 25$000 róis o par ? 
— E' o Lino Nogueira da Costa, no 

da Rua da Palma, onde tam! 
bas, corta-se cabellos, 1 iv 
e concerta-se trancas com tod 
e por preços moderadíssimos. 

3 faz bar-
a cal 
pei feição 

Antônio Narciso, chegado ha poucos dias da Corte, aonde foi fa­
zer u m sortimanto de louça, molhados, armarinho e ferragem, 
faz publico que ja está de posse do grande e hello sortimento, 
convida as exmas, familias para visitarem ò seó estabelecimento 
à rua do C o m m e r c i o travessa da quitanda, aonde encontrarão o 
que ha de melhor tanto e m qualidade c o m o e m preço. 

• 

proprietário deste estabelecimento.con-
io publico em geral e os rapases para 
arem o seu hotel onde encontrarão sem­

pre o b/>m presunto, doces vinhos de todas 
as qualidades, serveja etc. 

A qualquer hora do dia ou da noute po­
de procural-o egosarem não só das boas sa­
las como também do carramanxão onde oi-
fereee proporções para as a n t i g a s g>r«n-
Ytu 21 de Abfií de 1878. 

Pedro Br a ida, 

c^o, 

Cura radica' a gunoirhèa. 

A ©li»- so a vereda em casa 
d© E^oaiseca © H^iSael, 
rua Direita xi. &<& 

W 6 

O abaixo assignado declara que tem a des-
pesição do publico u m troll com urna exei-
lente parelha de bestas, que aluga n*o só 
para passeiós^como para viagens. 

Pode ser procurado era casa de sua resi­
dência, rua de S. Rita, junto a casa do sr. 
José Franciscojda Costa 

Ytu 7 de Abril de 1878. 2-3 
Francisco da Sdva Mao.}iodo. 

~T 

r 

Apparelhos de porcelana para jantar,boni- Cadeiras amlricanas por preço de 50$ a duz. 
to gosto. Ttiraento de pentes para cabelleira. 

Idem de granito mais, o que ha de fino. ídem de escovas para dentes. 
4—4.11 dera de pò de pedra para jantar, pelo di- Escovas e graxas para calçados. 

minuto preço do 4C$000. Ponitas bonicasjvéstídas^deódiversos toma-
Idem de porcelana para chã e café ; gosto \ nhos. 

modernissimo. : Carteiras^finas com letras e retratos. 
Idera electro-plate para chá e café,novidade Ficos de borracha para mamadeiras á"320. 
Bonitos vasos de cristal e dourados para fio- Pentes travessas de borracha,madermos pa­

res. Bohemia. Elegantes garrafas de | ra senhoras e meninas. 
cristal com cabo para vinho (bonito gosto). { Ouarnições de madreperola e mais qualidade 
Elegantes moringas pintadas com azas. Canivetes finos com thezourinhas e em fór-
Licoreiros doirados com bandeja de vidro. ] m a de cruz. 
Galheteiros de madeira preta, e charão com j Thezouras finas para costuras e de mólla pa-

5 vidros. ra^algibeira. 
Galhetas lapidadas de cristal. Princepe • Talheres de^electo-plate rpara sopa, chã e 

Charles e Pio,IX, (para Igreja.) assucar. 
Aparelho de téti porcelana de cores. Alta , Talheres*de"metal para terrinas. 

novidade! I Cordas para violão. 
Dito de porcelana (6 pessas) para lavatorio. Espoletas laport caixa de folha. 
Bidês de louça branca para banhos. 
Lamparinas friso doirado de porcelana pa-&W GRANDE 

LARGO DA MATÍHZ ESQUINA DA 

rua/clircita 
Teixeira, Marcondes & Op 

proprietários deste estabelecimento, parli-
cipão ao publico que acalmo aVrcGeber um 
bonito e variado sortimento de fazendas, ar­
marinho, chapéós, calçados, etc. e quo tudo 
vendem por preço] barátissimos. 

F 

DE 

LIBERO 

Preparação ínfâllivel para extinguir as 

irão iíosira íoirto e"cC2ÈCíD.z c o m o 

V, ,1 In â!5;!0J3 'Cnae-S'1! oro 
Ger 

PHARMACIA NORJt&L DE 
3-3 

P'< 5 EíÉHL; 

Vamos vero gríi -iado sortimen­
to qu 

n & Irmão, a ru; rcio n.Oí, 
constando de chitas finas de bons gostos,lans 

: listadas muito mo(ternas,linho'e soda', 
ílanellas, grande sortimento de roupa feita, 
gorgorues e sedas pretas para a Semana 
Santa, merinó preto e decores, coüarinhos 
e punhos os mais modernos para sra, e ho­
mens, camisas para homens para todos os 
preços, grande sortimento de calçado para 
sras.,homens c crianças, guarda sol de seda 
a fantasia e outras qualidades, cortes'desis­
tido de linhOjultimo gosto, chalinhos de ma­
lhas a fantasia, chalés de lan e algodão o 
que ha de melhor, tostão branco de cordão 
o ramagem, chapéos modernos para sra>, 
homens e crianças, eazemiras pretas e de 
cores, diagonaes, elasticutine, pano piloto, 
cobertores listados, etc. etc. etc. 

Esta casa está resolvida aqueimar,por is­
so espera do respeitável publico a sua- pro-teccão. 2-4 

ra quarto. 
Escarradeiras de porcelana esmaltadas, de 

bonitos gostos. 
Chicaras, conequinhas de porcelana gosto 

moderno, para chá, café e chocolate,que 
serão vendidas avulsas, por preço nunca 
vistos e baratos 

Palit.eiros de porcelana sòrtidos e bonitos 
padrões. 

Palmatórias com mangas de vidro. 
Castiçaes de vidro cristal. 
Pares de campoteiras de cristal mold id is. 
Tinteiros de cristal, bronze cora conchas, e 

outras para viagens. 
Aparelhos de porcelana para criança. 
Copos de vidro cora azas. 
Copos de vidro de engano. 
(lópos para champagne ('lindo gosta). 
Alanteigueiras de vidro de diversos gostos. 
Louças avulsas para uso doméstico; encon 
trarão ura sortimento de tudo quanto se 

precisa. 

Armarinho e ferragens 
Lamparinas c im banhos «Maria» 
Assucareiros e bulles de metal e ferro bati­

do polido. 
Escarradeiras com pé, de ferro batido de 

diversas cores. 
Timpanos de metal próprio para sala. 
Ourinòes de ferro esmaltados e de cores. 
Grelhas e fritadeiras de ferro estanhado. 
Bandejas de diversas qualidades e tamanho. 
Ditas para família, de diversas qualidadess 
Cocos americanos para água. 
Batedores americanos cora roda para cho­

colate I 
Ditos com latas para pão de lót. 
Machinas para picar carne e encher lin­

güiça. 
Cobertas de arame para doces. 
Talheres de asso,marfim e mais qualidades. 
Ancinhos de ferro para lixos. 
Machina de vidros, para cassar moscas. 
Baldes de ferro batido para água servida. 
Cestas de vime para compras,viagem e flores. 
Vassouras de palha americana, á 1$200. 
Ratoeiras de ferro com mòlla. 
Facões Paraná com bainha, superiores. 
Cabides de ferro americano. 
Tamancos francezes próprio para humidade. 

Canotilhos para flores. 
Odleo e orisax babosa, lima e ricino de I

a 

qualidade. 
Essências de orisa pathicholy .legitimo, e 

diversas qualidades. 
Tônico Oriental, agoa de colônia e?florida. 
i'ornadas e sabonetes de muitas qualidades. 
Ferros para engomar de 2$500, o$.e 3$500. 
Folies » os mesmos á 1$000. 
Collar electrico legitimo para.dentição (de 

criança) 4 500. 
Qu idros '1 li» idos e"de#madehas para retra-
' tos, sortido.s. 
Papi.-l de peso ai maço e inglez para envcl-

lopes a grande sortimento. 
Papeis de fan|asia]com}envellopes em c 

• fumantes 
Cachimbos de diversas qualidades o gosto. 
Cigarreir rtaruga*com mólla de pra­

ta (novi(l,i i 
Bolças para fumo e palha, varias qualidades 

a ore iras de an assa. nrtaLe sapa ti nhos. 
Pite iras para cigarros,de espuma e de mi 

1 próprio para cigarros. 
Fumo desfiaflo de diversa* qualidades. 
Cigarrínhos tle papel com parte de chumbo. 
U m completo sortimento de charutus Unos 
de diversas qualidades,bahia havana o dama 

Molhados 
Vinho e cervejas de diversas qualidades e 

marcas. ^ 
Cognac,genebra em botija.licores superiores 
Figos, passas, amêndoas, nozes, ameixas e 

tamaras, tudo de boa qualidade. 
Cocos para doce muito frescos. 
Vellas de composição de 4 5 e 6 em libra. 
Ditas de carvão de pedra brancas e de cores. 
Sardinhas em tomates frescos,pescadas com 

ervilhas. 
Azeite doce fino para salladas, conservas 

inglezas. 
Kerosene brilhante em caixa,latas e garrafas 
Lampeões, lamparinas, lanternas, arandel-

las, abat-jour. bocaes, vidros,pavios,glo­
bos de vidnjs.tudopor preços barátissimos. 

Brinquedos pira crianças de diversos gostos. 
Biscoutos inglezes de diversas qualidades. 
Chá da índia, Hyson e nacional. 
Coagoline para soldar vidros ou louças etc. 
Peixe frescalem postas. 
Bacalhau á 6)0 réis o killo. 

E muitos outros objectos, que seria muito longo inmmerar-se, por isso com apre-
sença das exmas. familias e freguozes que encontrarão o Tônico Narciso sempre prora-
pto para bera servir á aquellas pessoas que visitarem se* estabelecimento, afiançando 
não só a boa qualidade como o pouco preço, por isso etyera que vonhão certificar-se 
de tudo quanto declara: e a rapaziada encontrarão un divertimento com a sorte da 
roleta, para assim gozarem da boa corvi 

Estará sempre aberto dia e 
noito a concorrência dos ami-

e freguezes: havendo â 
i^todas horas comidas promp-

ôs 

3 ao melo dia h sor-vete s oc a-caífé simples e c o m leite; doces, 
queijo etc. etc. servido tudo a'kcaxis,na phaWcia de FONSCA"4 RIBHL 
vontadôecompromptidão. | D Q a m a n U e m diant3, gô far^ 
Vende-se por preço muito redusido um todos QS diiS,aS 5 horas 4a tarde, 
sofá, uma meza de quarto, e uma marque- a n , ̂ ^ Tr-dTt-rNTP A » T>T-\TIT-O,TT,Í . 
za de dormir, tudo ainda.novo. Parain-Í S 0 

formar n'esta typograpl: 2—6 j Ytú Tyn. da Imprensa--1878 


